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RESPOSTAS DE MILHO (ZEA MAYS L.) A SALINIDADE DO SOLO 
INDUZIDA POR APLICAÇÃO DE VINHAÇA. ) 

I1. PRODUCAO DE CARBOIDRATOS SOLUVEIS E ABSORCAO 
DE NITROGENIO (1) 

R.O.P. ROSSIELLO (*), W. de A. FERREIRA () & M.S. FERNANDES (') 

RESUMO 

Para avaliar os efeitos da aplicacao de doses crescentes de vinhaca (0 a 1.600m*/ha), so- 
bre a producao de carboidratos soluveis e absorcao de N em milho (Zea mays L.), foram feitos dois ex- 
perimentos, em casa de vegetacao. No primeiro, foram observados os efeitos de tipo de solos 
(Hidromorfico, textura arenosa e Podzolico Vermelho-Amarelo (PVA), textura média) sobre o teor 
foliar de carboidratos (mg/g peso seco) e de carboidratos soluveis totais (mg/pote, parte aérea). No 
Hidromorfico, o teor de carboidratos solúveis foi maior ao nivel mais alto de vinhaca no solo 
(1.600m?*/ha), enquanto no PVA, nao houve acúmulo de carboidratos de nenhum dos niveis aplica- 
dos. Essa diferenca entre solos reflete o efeito da textura sobre a pressao osmética do extrato de 
saturacao, apos aplicacao da vinhaca. A produgao total de carboidratos solúveis da parte aérea, 
correlacionou s; cativamente, nesse experimento, com a area foliar e a matéria seca total. 

No segundo experimento, usou-se um solo PVA. Além da variacio no teor de carboidra- 
tos na parte aérea a raizes, a absorcao e distribuicao de N nas plantas foram seguidas em detalhe. Os 
resultados mostram que o aumento nas doses de aplicacao da vinhaca (0 a 1.600m"/ha) e, portanto, 
na pressao osmética da solucao do solo (extrato de saturacao), resulta em modificagoes drasticas 
na particao do N absorvido entre raiz e parte aérea, a partir do nivel de 800m'/ha. Ao nivel supe- 
rior de aplicagao (1.600m’/ha), foi observado um acumulo elevado de N-NO; nas raizes, associado 
com um aumento no teor de N total no solo e na parte aérea das plantas. 

Os resultados obtidos sugerem uma videm geral de resposta, no milho, para esse tipo es- 
pecial de estresse salino. Assim, a producao de carboidratos soliveis parece ser menos afetada que a 
producao de area foliar e matéria seca. Os dados também indicam que a absorção de N-NO; não é 
grandemente afetada, assim como o seu transporte a parte aérea. Os efeitos negativos do aumento na 
condutividade elétrica (pressao osmética) da solucao se manifestam principalmente sobre raizes, 
provavelmente como conseqiéncia do desvio de recursos energéticos (carboidratos solúveis) para o 
aumento da absorção iônica, em detrimento da acumulagao de peso seco. 

SUMMARY: EFFECTS OF SOIL APPLIED VINASSE ON GROWTH 
OF CORN PLANTS (ZEA MAYS L.). II. EFFECTS ON SOLUBLE 
CARBOHYDRATES AND N-UPTAKE 

A study has been made on the effects of soil applied vinasse on the production of soluble 
carbohydrates and N-uptake by corn plants (Zea mays L.). Two experiments have been conducted 
under greenhouse conditions using increasing levels of vinasse (0-1600m'/ha). In the first experi- 
‘ment, soils of different texture (sandy hydromorfic and medium textured podzolic) were used. 

In the sandy soil, the higher level of free sugar accumulation occurred at the higher level 
of soil-applied vinasse (1600m*/ha), where as in the medium textured soil (podzolic), no accumula- 
tion of soluble carbohydrates was observed at any level of applied vinasse. That different behaviour 
among soils reflects the effect of texture on the osmotic pressure of soil solutions after application of 
vinasse. 

In the second experiment (podzolic soil only) besides soluble-sugar accumulation, the par- 
tition of N among plant parts was followed. At levels of soil-applied vinasse higher than 800m’/ha, 
the partition of N between roots and shoots is severely affected. At 1600m*/ha, a large accumulation 
of NO; was detected in roots. 

A particular pattern of response to the kind of stress imposed on corn plant was shown in 
this experiment. Thus, soluble carbohydrate production was less affected than the increase in leaf 
area or dry matter accumulation. Nitrate uptake and translocation was not greatly affected. Roots 
were more severely affected by increases in osmotic pressure than were shoots. It has been speculat- 
ed that this fact may be due to on increase in the demand of energetic sources (sugars) for ion up- 
take at the expense of dry matter accumulation processes. 

() Trabalho realizado em convêrio com a FINEP (proc. IF/780) Recebido para publicação em abril e aprovado em novembro de 1981 
() Professor Assistente, Departamento de Solos da UFRRJ, km 47 da Rodovia Rio-São Paulo — 23460 - Seropédica (RJ) 
(1) Pesquisador do Centro de Pesquisa Agropecudria do Tropico Umido (CPATU/EMBRAPA) Belém (PA) 
() Professor Adjunto, Departamento de Solos da UFRRJ 
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INTRODUCAO 

A reciclagem agricola da vinhaga, um 

rejeito industrial da produção de élcool, produz 

modificacées bem documentadas no solo (Al- 

meida et alii, 1951, Ferreira, 1980, e Santos et 

alii, 1981). As respostas de plantas cultivadas a 

aplicacdo de vinhaça tém sido, comparativa- 

mente, menos estudadas. Os trabalhos, nesse 

sentido, limitam-se à quantificacdo das respos- 

tas de cana-de-acucar, em termos de matéria se- 

ca, à aplicação de doses variaveis de vinhaga 

com ou sem complementacdo nutricional Ros- 

siello et alii (1981a) observaram que a aplicação 

de doses crescentes de vinhaca (0 a 1.600m?*/ha) 

induziu aumentos da condutividade elétrica de 
extratos de saturação dos solos incubados, sen- 

do tais aumentos dependentes da textura dos 
solos empregados (Ferreira, 1980). Os aumentos 
no teor salino dos solos resultaram em reduções 

significativas da matéria seca e area foliar em 

plantas de milho (Zea mays L.) (Santos et alii, 
1981, e Rossiello et alii, 1981a). 

Neste trabalho são discutidos os teores de 
carboidratos soluveis e as fragées nitrogenadas 

observadas nos experimentos referidos por Ros- 

siello et alii (1981a). 

O estudo do nivel de carboidratos soluveis 
em plantas é de interesse porque ele é indica- 

tivo da energia prontamente disponivel no te- 

cido vegetal. Portanto, processos dependentes 

de energia metabdlica (tais como absorgao, 

transporte e acumulacao de fons) sao afetados 

pelas variacées nos seus teores. Carboidratos 

soluveis acumulam-se nos tecidos em resposta a 

uma ampla faixa de estresse ambiental, incluin- 

do desbalanco nutricional (Fernandes et alii, 

1981), temperatura (Barlow et alii, 1976), e defici- 

éncia hidrica (Barlow et alii, 1976, e Rossiello et 
alii, 1981b). 

Por outro lado, o estudo do estado do nitro- 

génio em vegetais pode servir também como 

indicador de disfuncées metaboélicas induzidas 

por variagoes drasticas de condições ambien- 

tais (Ozaki, 1950), as quais se refletem geralmen- 

te em decréscimos na producao de matéria seca 

e variações em outros parametros de cresci- 

mento vegetal (Fernandes, 1976). 

Pelas razões expostas, é de interesse a ca- 
racterizacdo desses aspectos em plantas de mi- 
1ho, como respostas a aumentos sensiveis na sa- 
linidade do solo, devidos & aplicação de doses 
crescentes de vinhaca. 

MATERIAL E METODOS 

Os solos empregados neste trabalho foram caracteri- 
zados em trabalhos anteriores (Ferreira, 1980, e Santos et 
alii, 1981). Os experimentos discutidos são descritos extensi- 
vamente por Rossiello et alii (1981a). Portanto, somente os 
aspectos metodologicos pertinentes serao referidos aqui. 

Experimento 1: Nesse experimento, plantas de milho doce 
cresceram, por um periodo de 45 dias, em potes de incuba- 
ção (2.000cm?®) contendo trés solos com diferentes texturas. 

Os trés solos usados foram: Hidromérfico (textura are- 
nosa), Podzolico Vermelho-Amarelo (textura meédia) e 
Aluvial (textura argilosa). As diferencas em textura referem- 
-se a camada superficial dos solos (0-20cm). Uma analise da 
distribuicao de valores de condutividade elétrica dos extra- 
tos de saturagao dos solos, após um periodo de incubação 
de 30 dias, com doses de vinhaga (mosto de melaco), equi- 
valentes a 0, 200, 400, 800, 1.200 e 1.600m®/ha, mostraram que 
somente os solos Hidromorfico e Podzolico tiveram 
aumentos da condutividade elétrica inicial (após incubagao) 
acima do valor aceito para que um solo possa ser considera- 
do como afetado pelo acúmulo de sais (Ferreira, 1980). Por- 
tanto, dado o interesse do presente trabalho, somente os 
dados correspondentes a tais solos serão discutidos. 

Por ocasido da colheita (45 dias ap6s a emergeéncia), 
um grama de material foliar (uma amostra combinada da 
primeira folha desenvolvida, a partir da folha “bandeira”, de 
duas plantas por pote), foi separado para a preparação de 
um extrato alcoélico foliar (etanol 80%), a qual seguiu a me- 
todologia descrita por Fernandes (1976). O teor de carboi- 
dratos soluveis foi determinado no extrato pelo método des- 
crito por Yem & Willis (1954). O delineamento experimental 
foi inteiramente casualizado e os tratamentos, repetidos 
trés vezes. Todas as determinações analiticas foram feitas 
em duplicata. 

Experimento 2: Usou-se a camada superficial (0-20cm) de 
um solo Podzélico Vermelho-Amarelo (textura média), des- 
crito anteriormente (Santos et alii, 1981). O procedimento 
experimental foi essencialmente o mesmo do anterior, exce- 
to que as doses de vinhaca (mosto misto), nos potes de incu- 
bação, foram equivalentes a 0, 50, 100, 200, 400, 800 e 
1.600m?/ha, e a condutividade elétrica do extrato de satura- 
ção foi determinada no final do periodo de crescimento (30 
dias), e previamente a colheita (Rossiello et alii, 1981a). Todos 
os tratamentos receberam, antes do plantio,40ppm de N, na 
forma de NH,NO,. 

Após registro do peso fresco total, um grama da parte 
aérea (folha) e raizes foi separado e imerso em 20ml de eta- 
nol 80%. O material foi conservado a 4°C até preparagao dos 
extratos desses tecidos. No extrato alcoolico de ambas as 
porções vegetativas foi determinado, colorimetricamente, o 
teor de carboidratos soluveis (Yem & Willis, 1954). 

O teor de nitrogénio presente nos tecidos como N-ni- 
trato (N-NO,) foi determinado segundo metodologia descri- 
ta por Bendix (1979), a qual representa uma modificacao do 
método proposto por Chevalier & Schraeder (1977). Sucinta- 
mente, aliquotas de 0,5ml do extrato alcodlico foram incu- 
badas com 0,1ml de H,O, (100 volumes) a 70°C até secagem. 
O residuo seco foi dissolvido numa gota de água deionizada, 
e a cor desenvolvida com ácido salicilico em meio sulfirico 
(5%), por adição de 5ml de NaOH 4N. As leituras foram fei- 
tas a 410 nm (Chevalier & Schraeder, 1977). O material res- 
tante, após secagem, foi passado num moinho Wiley (30 
mesh). No material seco, foram determinados o teor de N- 
-total (Nelson & Sommers, 1973) e o de potassio (K). A distri- 
buição de K em raizes e parte aérea das plantas considera- 
das neste trabalho foi descrita anteriormente (Santos et alii, 
1981). No solo, uma amostra foi separada para a determi- 
nação do N-total, por procedimento de rotina (Bremner, 
1965). 

O experimento foi disposto em forma inteiramente 
casualizada, com quatro repeticoes. As determinacoes 
analiticas foram feitas em duplicata. Na expressao dos resul- 
tados, todos os valores obtidos a partir do peso fresco das 
plantas foram convertidos para peso seco. Esse procedimen- 
to foi adotado em vista de ter sido observado um declinio 
linear da relacao peso seco/peso fresco das plantas com o 
aumento da condutividade elétrica do extrato de saturação 
do solo empregado (Rossiello et alii, 1981a). 

RESULTADOS E DISCUSSAO 

No quadro 1 são mostrados os teores de 
carboidratos soluveis, por unidade de peso seco 
foliar e como total produzido (mg/pote), na 
parte aérea das plantas do experimento 1. No 
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mesmo quadro estão indicados os valores de 
pressão osmótica dos extratos de saturação dos 
solos, correspondentes às doses de vinhaça apli- 
cadas. 

O padrão de variação na produção total de 
carboidratos solúveis, entre doses, é similar ao 
observado por Rossiello et alii (1981a), com rela- 
ção à produção de matéria seca total e área 
foliar. De fato, para os dois solos, o total de car- 
boidratos solúveis produzido correlaciona com 
a matéria seca total e com a área foliar (Quadro 
2). A correlação com a área foliar indica a de- 
pendência da produção de carboidratos 
soluveis da área útil para fotossíntese. A relação 
com a matéria seca total indica a dependência 
da acumulação do peso seco da disponibilidade 
de substrato energético produzido na parte 
aérea. A baixos níveis de aplicação de vinhaça 
(0-200m*/ha), as diferenças nos teores de carboi- 
dratos entre plantas podem ser explicadas pe- 
las diferenças nos níveis de fertilidade inicial en- 
tre solos, da mesma forma como são explicadas 
as diferenças em produção de matéria seca e 
área foliar (Rossiello et alii, 1981a) No 
Hidromórfico observa-se um  pronunciado 
aumento da pressão osmótica, a doses de vinha- 
ça superiores a 400m*/ha. A produção total de 
carboidratos solúveis é reduzida, nesse solo, 
apenas a partir do nivel de 1.200m*/ha (Quadro 
1). Para o PVA, os aumentos na pressão osmóti- 
ca do extrato de saturação são mais moderados 
(Quadro 1) e a produção máxima de carboidra- 
tos solúveis na parte aérea ocorre ao nível de 
1.200m*/ha de vinhaça aplicada, sendo reduzida 
apenas ao nível mais elevado de aplicação 
(1.600m*/ha) (Quadro 1). O teor foliar de carboi- 
dratos solúveis (mg/g), no solo Hidromórfico 
aumenta entre 0 e 800m*/ha de vinhaça 
aplicada, cai significativamente a 1.200m*/ha e 
aumenta novamente a 1.600m*ha (Quadro 1). 
Não foram observadas diferenças no teor foliar 
de carboidratos no PVA, dentro da faixa de 
aplicação de vinhaça usada neste experimento 

(Quadro 1). Contudo, nesse solo (PVA), o teor 
foliar de carboidratos se correlaciona negativa- 
mente com a produção total de matéria seca 
(Quadro 2). Não existe correlação significativa 
entre condutividade elétrica e teor foliar de 
carboidratos, para os dois solos considerados 
(Quadro 2). 

Com respeito ao experimento 2, melhor 
caracterização da situação é dada pela figura 1, 
onde os teores de carboidratos solúveis na parte 
aérea e raizes são medidos conjuntamente em 
funcdo da condutividade elétrica final. Na 
mesma figura, esta indicada a correspondéncia 
entre as doses de aplicacao de vinhaca e a pres- 
sdo osmotica do extrato de saturação. 

Com exceção da dose correspondente a 
100m‘/ha (0,5 mmhos/cm), o teor de car- 
boidratos soluveis na parte aérea tende a 
aumentar ligeiramente (embora não significati- 
vamente), entre 0 e 200m?*/ha, correspondente a 
uma faixa de 0,23 a 0,80 mmhos/cm (ou uma 
pressao osmoética equivalente de 0,08 a 0,29 
atm) (Figura 1). Entre 0,8 e 3,3 mmhos/cm 
(200-800m?*/ha), observa-se uma queda linear no 
teor de carboidratos da parte aérea e, finalmen- 
te, um aumento pronunciado a 7,95 mmhos/cm 
(Figura 1). Nas raizes, o teor declina entre 0,23 e 
1,62 mmhos/cm (0-400m*ha de vinhaga) e au- 
menta linearmente entre esse valor e o corres- 
pondente 4 maior dose de aplicação (Figura 1). 
Essas tendéncias indicam que o aumento na 
concentracdo salina da solução produz uma 
resposta complexa em termos de variação do 
teor de carboidratos soltiveis em diferentes par- 
tes da planta. Até o valor de 3,3 mmhos/cm, 
existe uma tendéncia inversa entre os teores da 
parte aérea e das raizes, que são praticamente 
iguais a esse valor de condutividade (800m?/ha) 
(Figura 1). Provavelmente, dentro dessa faixa, 
um aumento na taxa de translocacao de carboi- 
dratos da parte aérea para as raizes contribui 
para explicar esse padrão de variação. Para a 
dose mais elevada de aplicacdo (1.600m?/ha), 

Quadro 1. Pressao osmótica (P.0.) dos extratos de saturacio de dois solos (experimento 1), e teores foliares e totais de car- boidratos solúveis na parte aérea de plantas de milho neles cultivadas, como respostas a aplicacao de doses crescentes de vinhaca 

Hidromérfico Podzólico Vermelho Amarelo 
Doses de 
vinhaça Carboidratos sotúveis2) Carboidratos solúveis(2) 

r.o rp.o0) 
Folha Total Folha Total 

m3/ha atm. melg mg/pote atm me/e me/pote 
o 0,08 4L14 533¢ 027 105,0a 357,5be 

200 063 61.0bcd 97.2¢ 0,45 109,3a 379,6bc 
400 127 922 376,4a 0.65 97,1a 350,4bc 
800 209 88.2 331.9 102 76.7a 446,4ab 

1200 2,80 56.0cd 199,16 148 86.9 550,82 
1.600 392 80.4ab 128.6bc 2,05 100,3a 291,5¢ 
Cv. ( 15,8 7.4 154 186 

(D Cateutado a partir de dados de condutividade elétrica (Rossiello et alii, 1981a) por emprego da expressão: P.O (atm.) = 0,36 EC, (mmhos/cm). 
=/ Médias seguidas de letras comuns, dentro de colunas, ni 
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verifica-se uma acumulação significativa de 

carboidratos solúveis, tanto na parte aérea 

como nas raízes (Figura 1). Os dados do quadro 

1 mostram o mesmo fenômeno para a parte 

aérea das plantas desenvolvidas no Hidromórfi- 

co. Para o PVA, existe apenas uma tendéncia 

final para o aumento (a dose de 1.600m‘/ha), 

embora nio significativa (provavelmente por- 

que os aumentos de pressao osmoética não são 

tão pronunciados quanto no Hidromórfico) 

(Quadro 1). Essa resposta, em todos os casos, 

associa-se a reduções significativas de matéria 

seca total (Rossiello et alii, 1981a). Resultados 
similares poderiam ser demonstrados (dados 

nao apresentados) se o teor foliar de carboidra- 

tos soluveis fosse expresso sobre uma base de 

área foliar. 
Os aumentos nos teores de carboidratos na 

dose maior de aplicação (1.600m?*ha) poderiam 

mula simplesmente porque não é usada em 

mula simplesmente porque nio são usados em 

processos de crescimento (aumento de peso 

seco). Essa interpretacdo admite que a produ- 

ção fotossintética de carboidratos soluveis re- 

sulte menos afetada, pela alta dose de vinhaca 

aplicada, que o proprio crescimento vegetativo, 

acumulando-se, portanto, em folhas e raizes. 

Essa situacdo é frequentemente verificada 

quando o abaixamento do potencial hidrico do 

solo acontece via componente matricial (Hsiao, 
1973, e Rossiello et alii, 1981b). 

A andlise dos padrées de absorção de N e 

distribuicdo de N-NO; em raizes e parte aérea 

foi realizada no experimento 2 (Quadros 3 e 4). 

No solo, o teor de N praticamente não varia 

entre 0 e 400m?/ha de vinhaca aplicada. Na faixa 

de 800-1.600m3/ha de aplicagdo, verifica-se um 

aumento no teor de N do solo, o qual se reflete 

em aumentos correlatos no teor de N na parte 

aérea, mas não nas raizes (Quadro 3). A porcen- 

tagem de N na parte aérea resulta maxima a 

1.600m*ha, mas o maximo acumulado 

(mg/pote) se verifica a 800m?*ha (Quadro 3), o 

que coincide com a dose que produz a quantida- 

de maxima de matéria seca nesse experimento 

(Santos et alii, 1981). De fato, a matéria seca to- 
tal produzida e o N-total absorvido correlacio- 
nam-se significativamente (r = 0,863*). 

Com o aumento da condutividade elétricado 
extrato de saturação (ou sua pressao osmoética) 

em função da aplicacdo de doses crescentes de 

vinhaca (Figura 1), a distribuição do N-total ab- 

sorvido é afetada diferencialmente na parte aé- 

rea e nas raizes (Quadro 4). Até o nivel de 400m?/ 
/ha o N-total absorvido se distribui, com ligeiras 

flutuacées na relacdo 2:1, entre parte aérea e 
raizes. Essas proporções coincidem com valores 

previamente observados, para plantas de milho, 
de igual idade e crescidas em condicées simila- 
res as do presente experimento (Fernandes et 
alii, 1980, e Luisi, 1979). 

Um aumento da disponibilidade de N no 
solo, a partir da dose de 800m?/ha de vinhaca 
aplicada, modifica essa distribuicdo, determi- 
nando um acumulo progressivo de N na parte 
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Figura 1. Teores de carboidratos soliveis na parte aérea e 
raizes de milho, em resposta a aumentos da condutivi- 
dade elétrica do extrato de saturação do solo (PVA), 
correspondente ao experimento 2. No quadro 1 são 
‘mostrados os valores de aplicação inicial de vinhaca e 
a pressão osmdtica (P.O. atm) dos extratos correspon- 
dentes, calculada no final do experimento, em funcao 
dos valores de condutividade observados. 

Quadro 2. Coeficientes de correlagao simples entre parametros observados ou calculados no experimento 1 

Matéria seca total 1) Area fotiar D Cond. elétrica!) 

Hidromórfico — PVA Hidromórfico — PVA Hidromórfico — PVA 

Carboidratos soláveis, 
teor foliar (mg/g, peso 0,678ns - 0811* 0406ns — -0,333ns 
seco). ... 
Carboidratos solúveis, 
total produzido parte 0,953** 0,872** 0,957** 0,968** 0,154ns 0,058ns 
aérea (mg/pote). ... 

ns.: não significativo; *, **, significativo a p = 0,05 e p = 0,01 respectivamente. 
(1) Dados apresentados em Rossiello et alii (1981a). 
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Quadro 3. TeoresdeN totalnosolo, naparte aérea eraizes,e N 
total absorvido por plantas de milho em resposta a apli- 
cação de doses crescentes de vinhaca (Experimento 2) 

'fif_ªhº:;º Ndosolo — N(parteaérea) N (raiz) 

m3/ha % % mg/pote %  mg/pote 
0 0,060b 1,294 50,9¢ 1,27a 33,6a 

50 0,054b 1,53¢ 57,7bc 1,106 28,4a 

100 0,053b 1,51c 53,Abc 1,070d  284a 

200 0,057b 1,30d 53,5bc 1,26ab — 30,8a 
400 0,060b 1,46cd 63,0b 1,15be 33,5a 
800 0078a 18% — 1033 L2c 327 

1.600 0089 — 23% 5630c — 0974 128 
CV. (%) 12,7 7.8 10,5 6,4 244 

Médias seguidas de letras comuns, dentro de colunas, não diferem 
significativamente, ao nivel de 5%, pelo teste de Duncan. 

aérea, chegando, na dose maxima de aplicação, 
a mais de 80% do N-total presente nas plantas 
(Quadro 4). 

Paralelamente, uma fração relativamente 
pequena do N-total nos tecidos estava presente 
como N-NO; na parte aérea (Quadro 4). As 
raizes das plantas crescidas a 1.600m3/ha, 
excepcionalmente, mostram uma acumulação 
elevada de N-NO; , em relação ao N-total (Qua- 
dro 4). 

Quadro 4. Efeito de doses crescentes de vinhaga sobre a 
distribuicao do N-total absorvido e N-NO,, na parte aé- 
rea e nas raizes de milho (Experimento 2) 

Distribuicio 
Doses de do N—total absorvido N-NOJ do N—total 

vinhaga 
Parte aérea Raiz Parte aérea Raiz 

m3/ha % 
o 60,2 39,8 9,6 24 

50 67,0 33,0 6,3 6,9 
100 65,3 34,7 40 3.1 
200 63,4 36,6 6,5 48 
400 65,3 34,7 82 44 

800 75,9 24,1 3,9 6,4 
1.600 81,4 18,6 5.6 29,9 

Os resultados apresentados colocam varias 
questoes. A vinhaca usada neste experimento 
tinha um teor de N-total relativamente elevado 
(497mg/litro) (Santos et alii, 1981). Desse total, 
somente 6,3% estavam na forma prontamente 
assimilavel (a soma de N-NO; e N-NH} ). Após 
incubação, certa fração desse N-total é removi- 
do por via microbiolégica (Lima, 1980). Luisi 
(1979), seguindo os padrées de acumulação de N 
em plantas de milho por um perfodo de 60 dias, 
em resposta a aplicacdo de doses de vinhaca de 
100m’/ha, ndo encontrou qualquer efeito da 
vinhaga sobre o teor de N em plantas de milho. 
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Entdo, é possivel admitir que parte do N 
contido na vinhaca seja perdido, no periodo de 
incubacdo, por desnitrificacio ou outros 
processos (Luisi, 1979), justificando a falta de 
variacao significativa no teor de N no solo, entre 
0 e 400m?/ha. A doses superiores de aplicação, o 
teor de N-total no solo aumenta (Quadro 3), 
conjuntamente com o potencial osmético da so- 
lucao do solo (Figura 1). Isso poderia acontecer 
por uma redução nas perdas de N durante a 
incubacéo ou por um efeito simples de “massa” 
(maior quantidade de N aplicado). 

A grande acumulação de N-NO; nas raizes, 
à dose de 1.600m?/ha, parece indicar que a ab- 
sorção desse nutriente, per se, não é afetada 
pelo aumento da salinidade. A absorção e trans- 
porte de NO; até os locais de reducéo, dentro 
das plantas, € um processo complexo, acoplado 
a0 mecanismo que regula a absorção e circula- 
ção do ion K*, e dependente de energia metabó- 
lica (Bowling, 1976). Tanto carboidratos 
soluveis (Figura 1) como K* (Santos et alii, 
1981), acumulam a dosagem de 1.600m?*ha, em 
raizes e parte aérea. Como as plantas crescidas 
a essa dose acumulam a maioria do N absorvido 
na parte aérea (Quadro 4), o transporte de N a 
partir de raizes não parece ser afetado. O efeito 
de acumulacdo de N-NO; à dose de 1.600m*/ha 
parece, entdo, refletir um bloqueio no 
mecanismo de assimilação de N-NO; nas 
proprias raizes. 

Cabe destacar que a redução foliar de 
N-NO; , aparentemente, não é afetada, nem 
por acumulação especifica de K*, nem pelo 
efeito geral do aumento da concentração salina 
da solução do solo. Isso pode ser inferido ao se 
observar a relativa constancia no teor de N-NO; 
na parte aérea como porcentagem do N-total, 
dentro da faixa de aplicação de vinhaca consi- 
derada (Quadro 4). 

As tendéncias de variacdo observadas no 
teor foliar de carboidratos soluveis não indicam 
um envolvimento substancial desse fator na 
manutencdo da turgéncia foliar, uma pos- 
sibilidade sugerida anteriormente (Rossiello et 
alii, 1981a). Apenas, a acumulação relativa ao 
nivel de 1.600m?/ha (Quadro 1 e Figura 1) pode- 
ria ter participacdo nesse processo. Contudo, 
essa resposta ndo tem significação pratica, por- 
que a essa dose de aplicação, os aumentos em 
condutividade elétrica ja afetam significativa- 
mente a produção de matéria seca total e aérea 
foliar, embora esta última em menor proporção 
(Rossiello et alii, 1981a). 
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